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  Prefácio


  


  O título desse livro do nosso Papa Francisco exprime muito bem o seu desejo para a Igreja, uma comunidade desinstalada, em busca de cristãos que se “perderam” pelo caminho, em busca de novos cristãos, de novos corações.


  A atividade missionária exige do enviado uma alma livre, sem amarras materiais, sem prisões espirituais.


  É preciso estar livre para poder libertar.


  O livro está dividido em duas partes aparentemente diferentes entre si, porém unidas na essência: o peregrinar. No primeiro capítulo da primeira parte, a exortação do Santo Padre gira em torno da missão dos catequistas e, no segundo, da peregrinação espiritual.


  Ao dirigir-se aos catequistas, o Papa defende a importância fundamental desse trabalho na Igreja, pois o testemunho dos catequistas é o que cativará o catequizando na doutrina. Mais do que ensinamentos teóricos, o catequista é chamado a testemunhar Jesus com sua vida.


  Por isso, é indispensável que o catequista tenha uma espiritualidade enraizada, que ele primeiro faça a experiência do encontro pessoal com Cristo, que ele viva os sacramentos, para que seu anúncio seja verdadeiro e cheio de paixão.


  Todos nós, ao relembrar o próprio processo pessoal de crescimento na fé, descobrimos rostos de catequistas simples que, com seu testemunho de vida e sua entrega generosa, nos ajudaram a conhecer Cristo e a nos apaixonar por Ele. Lembro-me com carinho e gratidão de irmã Dolores, do Colégio da Misericórdia, em Flores: foi quem me preparou para a Primeira Comunhão e a Confirmação (p. 19).


  Na segunda parte do livro, o Papa Francisco nos fala da atitude peregrina em busca do sentido espiritual. Ele estimula os fiéis devotos de Nossa Senhora de Luján a continuarem o processo de enriquecimento da alma através do peregrinar físico.


  Embora o Papa fale de um santuário específico, neste caso Luján, podemos aplicar seus ensinamentos a todos nós, devotos que visitamos os mais numerosos templos e santuários para rendermos graças e fazer nossas súplicas.


  Pedimos que não caminhemos rápido, e sim que tenhamos o andar que aprendemos na peregrinação, o de andar acompanhado, e, assim, reconhecer melhor e poder parar ao lado do que sofre” (p. 92).


  Pe. Luís Erlin, CMF

  Diretor Editorial


  Apresentação


  


  Queridos jovens: “Ide, pois, e ensinai a todas as nações” (Mateus 28,19). Com esse lema ainda atual, o papa Bento XVI exortava os jovens do mundo todo a participar da Jornada Mundial da Juventude. Ele dizia com simplicidade que se trata da grande exortação missionária que Cristo deixou para toda a Igreja e que continua em voga, 2 mil anos depois. Esse chamado missionário tem de ecoar agora com força em nosso coração jovem. Há muitos jovens hoje que duvidam profundamente que a vida seja um dom e não veem com clareza seu caminho. Diante das dificuldades do mundo contemporâneo, muitos se perguntam com frequência: O que posso fazer? A luz da fé ilumina essa escuridão, nos leva a compreender que cada existência tem um valor inestimável, porque é fruto do amor de Deus. Ele ama também a quem se afastou dele; tem paciência e espera. E entregou seu Filho, morto e ressuscitado, para que nos libertasse radicalmente do mal. E Cristo enviou seus discípulos para que levassem a todos os povos esse gozoso anúncio de salvação e de vida nova.


  Queridos jovens, este convite é extremamente atual. Estamos atravessando um período histórico muito particular. O progresso técnico nos ofereceu possibilidades inauditas de interação entre as pessoas, mas a globalização dessa relação só será positiva e fará crescer o mundo em humanidade se basear-se não no materialismo, e sim no amor, que é a única realidade capaz de cumular o coração de cada um e de unir as pessoas. Deus é amor. O homem que se esquece de Deus fica sem esperança e é incapaz de amar seu semelhante. Por isso, é urgente testemunhar a presença de Deus, para que cada um possa experimentá-la.


  Esta é uma das grandes coincidências entre esses dois papas: a esperança nos jovens, tanto nos catequistas que todas as semanas dão testemunho da Palavra quanto nos jovens que peregrinam à casa de Nossa Senhora para lhe contar suas dores e alegrias, sem se importar com a chuva, o calor e as chagas que adquirem por caminhar tantos quilômetros.


  Hoje é Francisco, o papa próximo e gentil, sem rodeios e que vai de frente. É ele mesmo quem quer que os jovens o ajudem a fazer do Reino uma realidade.


  Aqui ficam suas mensagens para meditar. Espero que cada palavra fecunde nosso coração, para que a Igreja seja reconstruída com as mãos de todos, em especial vocês, jovens, que são o futuro.


  Parte I


  


  Mensagens

  aos catequistas


  


  Convertam-se e

  acreditem na Boa-Nova


  


  “Queridos irmão e irmã catequistas.” Foi isso que nos disse o sacerdote quando nos impôs a cinza no início da Quaresma.


  Começamos esta Quaresma com essa palavra de ordem. Alquebrar nosso coração, abri-lo e fazê-lo acreditar no Evangelho de verdade, não no Evangelho desenhado, não no Evangelho light, não no Evangelho destilado, e sim no Evangelho de verdade. E isto é o que hoje, de maneira especial, é pedido a vocês catequistas: convertam-se e acreditem no Evangelho.


  Além disso, a Igreja lhes dá esta missão: façam que outros acreditem no Evangelho. Eles devem ver vocês, o que fazem, como se conduzem, o que dizem, como sentem, como amam: que acreditam no Evangelho.


  O Evangelho diz que o Espírito levou Jesus ao deserto, e ali convivia entre as feras como se não fosse nada. Isso nos faz recordar o que aconteceu no início: o primeiro homem e a primeira mulher viviam entre as feras, e nada acontecia. Naquele paraíso tudo era paz, tudo era alegria. E foram tentados, assim como Jesus o foi.


  Jesus quer reeditar, no início de sua vida, depois de seu batismo, algo parecido ao que foi o princípio, e esse gesto de Jesus de conviver em paz com toda a natureza, em solidão fecunda do coração e em tentação, está nos indicando o que Ele veio fazer. Veio restaurar, veio recriar. Nós, em uma oração da missa, durante o ano, dizemos algo muito bonito: “Deus, que tão admiravelmente criaste todas as coisas, mais admiravelmente as recriaste”.


  Com essa maravilhosa vocação à obediência, Jesus veio recriar, harmonizar de novo, mesmo no meio da tentação. Está claro isso? E a Quaresma é esse caminho. Todos nós devemos, na Quaresma, abrir um espaço em nosso coração para que Jesus, com a força de seu Espírito, o mesmo que o levou ao deserto, harmonize nosso coração. No entanto, deve harmonizá-lo não como alguns pretendem, com orações estranhas e intimismos baratos, mas que o harmonize com a missão, com o trabalho apostólico, com a oração de cada dia, o trabalho, a força, o testemunho. Devemos criar espaço para Jesus, porque o tempo está acabando, conforme afirma o Evangelho. Já estamos nos últimos tempos, já faz 2 mil anos, o tempo que Jesus estipulou, o tempo desse processo de harmonizar.


  O tempo urge. Não dá mais para ficar acariciando a alma, para ficar presos a coisas tão pequeninas… Não temos o direito de estar tranquilos amando apenas a nós mesmos: “Ah, como me amo!”. Não, não temos mais esse direito. Temos de sair e contar que há 2 mil anos houve um homem que quis renovar o paraíso terreno, e veio para isso: para harmonizar as coisas. E temos de contar isso à “dona Rosa”, a mulher que vimos na varanda. Temos de contar às crianças, temos de contar àqueles que perdem toda a esperança e àqueles para quem tudo é “triste”, tudo é música de tango, tudo é cambalacho. Temos de contar à mulher obesa refinada, a qual acha que esticando a pele vai ganhar a vida eterna. Temos de contar a todos aqueles jovens que, como o que vimos na varanda, nos revelam que agora todos querem nos ajustar no mesmo molde. Não disse a letra do tango, mas poderia ter dito: “Dale que va, que todo es igual”, o que significa: “Vamos que vamos, porque dá na mesma”.


  Temos de sair e falar com essa gente da cidade que vimos nas varandas. Temos de sair de nosso casulo e lhes dizer que Jesus vive e que vive para ele, para ela, mas dizer com alegria, mesmo que às vezes pareçamos meio loucos. A mensagem do Evangelho é loucura, afirma São Paulo. Nosso tempo de vida não vai nos bastar para nos entregar e anunciar que Jesus está restaurando a vida. Temos de sair e semear esperança, temos de sair às ruas. Temos de sair para procurar.


  Quantos velhinhos como essa dona Rosa têm uma vida aborrecida, sem dinheiro, às vezes nem para comprar remédios? Quantas ideias estão colocando na cabeça das crianças, ideias que acolhemos como grande novidade, ao passo que há dez anos foram jogadas no lixo na Europa e nos Estados Unidos. No entanto, nós as consideramos um grande progresso educacional.


  Quantos jovens passam a vida atordoados com as drogas e o barulho, porque eles não têm um sentido, porque ninguém lhes contou que havia algo grande? Quantos nostálgicos também há em nossa cidade, que precisam de um balcão de estanho para ficar saboreando cachaça após cachaça e, assim, esquecer.


  Quanta gente boa, mas vaidosa, vive da aparência e corre o risco de cair na soberba e no orgulho?


  E vamos ficar em casa de braços cruzados? Vamos ficar na paróquia trancados? Vamos nos ater só ao falatório paroquial ou do colégio ou às reuniões internas eclesiais? Toda essa gente está nos esperando! É gente de nossa cidade, uma cidade que tem reservas religiosas, que tem reservas culturais, uma cidade linda, maravilhosa, mas que está muito tentada por Satanás. Não podemos ficar sozinhos, não podemos ficar na paróquia e no colégio. “Catequistas, à rua! Vão catequizar, procurar, bater às portas. Vão ganhar corações.”


  A primeira coisa que ela (a Virgem Maria) fez quando recebeu a Boa-Nova em seu seio foi sair correndo e prestar um serviço. Vamos sair correndo e prestar o serviço de acreditar na Boa-Nova e de querer dá-la aos outros. Que essa seja nossa conversão: a Boa-Nova de Cristo ontem, hoje e sempre.


  Que assim seja!


  Março de 2000


  Mestre, onde vives?

  Vinde e vereis


  


  Queridos irmão e irmã catequistas!


  Outra vez temos a oportunidade de nos encontrar. Aqui, juntos, retomamos o tempo anual da catequese, centrando-nos em uma ideia forte que nos acompanhará ao longo do ano. É um momento intenso de encontro, de festa, de comunhão, que valorizo muito, e tenho certeza de que vocês também.


  Agora, aproximando-se a celebração de São Pio X, patrono dos catequistas, gostaria de me dirigir a cada um de vocês por meio desta carta. Em meio às atividades, quando o cansaço começa a ser sentido, desejo animá-los, como pai e irmão, e convidá-los a fazer uma pausa para refletirmos juntos sobre algum aspecto da pastoral catequista.


  Faço isso ciente de que, como bispo, minha missão é ser o primeiro catequista da diocese. Entretanto, acima de tudo gostaria, por este meio, de acabar com o anonimato próprio da grande cidade, que impede muitas vezes o encontro pessoal, que certamente todos nós buscamos. Além do mais, este pode ser mais um meio para ir traçando linhas comuns à pastoral catequista arquidiocesana, que permitam uma unidade de fundo dentro da lógica e uma pluralidade saudável, própria de uma cidade tão grande e complexa como Buenos Aires.


  Nesta carta, preferi não me deter em nenhum aspecto da prática catequista, e sim no catequista em si.


  Inúmeros documentos recordam-nos de que toda a comunidade cristã é responsável pela catequese. É algo lógico, já que a catequese é um aspecto da evangelização. E é a Igreja toda que evangeliza; portanto, nesse período de ensinamento e de aprofundamento no mistério da pessoa de Cristo, “não só os catequistas ou sacerdotes devem procurá-la, mas sim toda a comunidade dos fiéis” [Catechesi Tradendae (CT), 16]. A catequese se veria seriamente comprometida se ficasse relegada à ação isolada e solitária dos catequistas. Por isso, nunca serão poucos os esforços envidados nessa tomada de consciência. O caminho empreendido há anos em busca de uma pastoral orgânica contribuiu notavelmente para um maior compromisso de toda a comunidade cristã nessa responsabilidade de iniciar de forma cristã e educar na maturidade da fé. No âmbito dessa corresponsabilidade da comunidade cristã na transmissão da fé, não posso deixar de resgatar a realidade da pessoa do catequista.


  A Igreja reconhece no catequista uma forma de ministério que, ao longo da história, permitiu que Jesus fosse conhecido de geração em geração. Não de forma excludente, e sim de maneira privilegiada, a Igreja reconhece nessa parte do povo de Deus essa corrente de testemunhas de que nos prega o Catecismo da Igreja Católica (CIC): “o crente que recebeu a fé de outro […] é como um elo na grande corrente dos crentes. Não posso crer sem ser sustentado pela fé dos outros, e com minha fé contribuo para sustentar a fé dos outros” (CIC, 166).

OEBPS/Images/cover.jpg
Papa Francisco

Jorge M. Bergoglio

Saiam em busca de

CORACC)]ES
T Nk O
e\ f ke ¢

"O#D R‘HU/

'S Y7
/E,k@o
iy ) o
- v

Sa Py -

AAAAAAA





OEBPS/Images/pub.jpg
frlauideandy






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


